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"as imagens de produtos apresentadas nesta aula têm a 
finalidade única de ilustrar os conceitos para facilitar a 

compreensão dos mesmos. As citações de fontes destas 
imagens visam dar o crédito apropriado às origens das 

mesmas e não representam qualquer recomendação por 
parte da autora desta aula ou da coordenação deste 

programa de treinamento quanto à seleção ou aquisição 
de produtos de qualquer marca ou fabricante"
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P R O D U T O S  S E M I C R Í T I C O S :  c o n t a t o  c o m  
m e m b r a n a s  m u c o s a s  o u  p e l e  n ã o  i n t a c t a .  E x . :  
E N D O S C Ó P I O S  E  L A R I N G O S C Ó P I O S ( S p a u l d i n g ,  
1 9 6 8 ) .
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P R O D U TO S  S E M I C R Í T I C O S

• Requerem no mínimo desinfecção de

alto nível (DAN), se possível
esterilização.

• A maioria é termossensível:

submetidos a métodos químicos a

baixa temperatura.
(Rutala, 2016)
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“Surtos de infecção relacionados à inadequada limpeza e desinfecção de artigos 
semicríticos ocorrem mais do que a outros produtos para saúde reutilizados”



I n f e c ç õ e s  e  s u r t o s  a s s o c i a d o s  a  p r o d u t o s  
p a r a  s a ú d e  s e m i c r í t i c o s *
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Produtos para saúde Surtos/Infecções Surtos/Infecções com 
patógenos transmitidos 
pelo sangue

Cateteres vaginais 0 0

Endoscópios nasais 0 0

Histeroscópiios 0 0

Laringoscópios 2 0
Instrumentação urológico (ex.: cistoscópios, 
ureteroscópios)

8 0

Cateteres transretal de próstata guiados por ultrasom 1 0

Ecocardiograma transesofágico 5 0

Tonômetros de aplanação 2 0

Endoscópios GI/Broncoscópios ~130 3 VHB, VHC
*Revisão Pubmed e Google. Tabela traduzida do artigo: W.A. Rutala, D.J. Weber. Reprocessing semicritical items: Outbreaks and current
issues. American Journal of Infection Control 47 (2019) A79−A89 .
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E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S

• Após o uso: 107-10 (7-10-log10) de 

microrganismos entéricos Limpeza: 
reduz 2-6-log10 de microrganismos.

• Desinfecção de alto nível: reduz 4-6-

log10 de microrganismos.

• Redução total: 6-12-log10
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(Roberts, 2000; Alfa et al., 1992). 
Disponível em: https://sergiofranco.com.br/saude/endoscopia-
disgetiva-alta. Acesso em: 25.07.2022



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S

• Logo, a margem de segurança associada à limpeza e DAN dos
endoscópios GI é mínima ou inexistente (nível de contaminação: 4-log10

[contaminação máxima, limpeza mínima/DAN] a −5-log10 [contaminação mínima,

limpeza máxima/DAN).

• Portanto, qualquer desvio do processamento adequado (como fendas associadas

ao canal do elevador) pode levar à falha na eliminação da contaminação com

possibilidade de transmissão subsequente de paciente para paciente.

• Instrumentais cirúrgicos: limpeza e esterilização com margem de segurança de 17-

log10. (Rutala,Weber, 2015)
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E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S

Conformação estrutural complexa:
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Acervo próprio (AORN, 2017)



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S

Conformação estrutural complexa:
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Acervo próprio



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S

Biofilme buildup:
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Possíveis causas: reuso de solução de limpeza, limpeza manual e incompleta secagem
(Pajkos et al, 2004;) 



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S
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SOLUÇÕES...



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S :  E S T E R I L I Z A Ç Ã O  É  

M A I S  S E G U R O ?
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E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S :  P E Ç A S  D E S C A R T Á V E I S
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Duodenoscópio



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S :  
D E S C A R T Á V E I S ? 16



E N D O S C Ó P I O S  F L E X Í V E I S  
G A S T R O I N T E S T I N A I S
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What is the efficacy and safety of
disposable endoscopes (and

disposable endoscope components) 
compared with standard endoscopes? 

What is the financial and
environmental impact of using these

newer technologies? 
NECESSÁRIO MAIS ESTUDOS E 

PESQUISAS (ASGE, 2021)



L A R I N G O S C Ó P I O S

• Surto de P. aeruginosa e UTI 

neonatal.

• Infecções e colonizações.

• Pelo menos duas mortes.
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L A R I N G O S C Ó P I O S
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L A R I N G O S C Ó P I O S
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L A R I N G O S C Ó P I O S
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Cabos e lâminas dos laringoscópios deveriam ser considerados semicríticos 
e processados por DAN ou esterilização a vapor (AORN, 2019)



L A R I N G O S C Ó P I O S
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C O N S I D E R A Ç Õ E S

• Endoscópios e laringoscópios podem ser fontes de transmissão cruzada de

microrganismos, resultando em infecção e morte.

• Infecções relacionadas à endoscopia gastrointestinal continuam devido: 1)

margem de segurança da limpeza e DAN é baixa ou inexistente e a carga

microbiana após exames é elevada; 2) conformação estrutural complexa; 3)

biofilme.

• Cabos e lâminas de laringoscópios devem ser considerados produtos

semicríticos.
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C O N S I D E R A Ç Õ E S
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Há uma diversidade muito grande de produtos para saúde semicríticos. A definição do 
processo de descontaminação deve levar em consideração estrutura física, carga microbiana, 

orgânica e inorgânica. Protocolos devem ser seguidos.



C O N S I D E R A Ç Õ E S
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(AORN, 2019) (LOURENÇO, 2020)



L I T E R AT U R A  
R E C O M E N D A D A
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L I T E R AT U R A  
R E C O M E N D A D A
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Disponível em: 
https://repositorio.bc.ufg.br/bitstream/ri/20245/3/E-book%20-
%20Protocolo%20para%20processamento%20de%20endosc%
C3%B3pios%20flex%C3%ADveis%20qualificando%20a%20pr%
C3%A1tica%20cl%C3%ADnica.pdf. Acesso: 26.07.2022
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